
André Luiz de Oliveira volta a filmar em abril: Tizuka Yamazaki começou a estudar cinema na UnB nos anos 70 

VOCAÇÃO PARA O CI 
O namoro de Brasília com o cinema começou na época da construção, prosseguiu com o curso da UnB nos anos 70 e se firmou com a criação do Pólo três anos atrás 
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Brasília. desde 

seus primeiros 

dias, foi pensa-
da como um 

centro de ex-
celência cultu-

ral, um pólo ir-

radiador. um  

espaço de pro-

dução capaz 
de arrancar o 
Brasil de voca-

ção que pare-

cia atá-lo, para 

sempre, ao li-

toral. Por isto. 

já em seu nas-

cedouro, viu 

brotar da Fa-

culdade de Co-

municação de 

Massa, sonho 
do jornalista e 

professor 

Pompeu de 

Souza, o curso 

de Cinema co-

mandado por 

Paulo Emílio 

Salles Gomes, 
Nelson Pereira 

dos Santos e 
Jean-Claude 

Bernardet. 

Se a cida-
de tinha uma 

arquitetura de 

vanguarda, 

concepção ur-
bana atrevida 

e inovadora, 

esculturas de 

seus maiores 

artistas posta- 

Paulo Cabral 

Vladimir Carvalho segura o troféu Kikito que sua 
epopéia intitulada Conterrâneos Velhos de Guerra 

recebeu no Festival de Gramado, em 92 

dade, havia 
por aqui uma 

dezena de rea-

lizadores e téc-
nicos (Márcio 

Curi, João Ra-
miro Mello, 

Roberto Pires. 
Hugo Mader) 

pronta para 
ajudar a levar 

o projeto 

adiante. O pri-

meiro a con-
cluir um filme 

com apoio do 

Pólo foi Vladi-
mir Carvalho. 

Um documen-

tário de mais 

de três horas 
de duração. 

Justo Conterrâ-
neos Velhos 
de Guerra. E o 
primeiro, co-

mo que para 

prestar tributo 
aos pioneiros 
dos anos de 

ousadia, a con-
cluir um longa-

metragem de 

ficção, gerado 
com recursos 

do mesmo Pó-
lo de Cinema, 

foi Nelson Pe-
reira dos-  Sao ,-- - 
tos. A Terceira 
Margem do 
Rio. 

Com a mão 
na massa es-

tão Pedro Jor-

ge de Castro, 

que cuida da fi- 

Edson Gês 
	

Valdir Messias 

das nas gran- 
des praças, por que não investi-

ria no que de melhor se fazia. en-

tão, no terreno do audiovisual? 

Darcy Ribeiro, reitor da recém-

criada Universidade de Brasília, 

não fez por menos. Convocou o 
nome mais respeitado do inquie-

to Cinema Novo para fazer (e en-
sinar a fazer) filmes na UnB. No 

comando do processo. Paulo 

Emílio Salles Gomes, pesquisa-

dor de ponta que, mais do que 

ninguém, acreditava no cinema 

brasileiro. E, junto dele. um  jo-

vem belga. de nome Jean-Claude 
Bernardet. Foi em Brasília que 

nasceu a bíblia do Cinema Novo: 

Brasil em Tempo de Cinema, 
livro-tese de Bernardet. 

Nos anos pioneiros, Nelson 

investigou a babel de falares bra-

sileiros em busca de acento que 

seria gerado da soma de sota-

ques. Fala, Brasília está aí como 

símbolo de um tempo de investi-

gações pelo cinema. De um tem-
po em que investigar e ousar 

eram preciso. Crises vieram. 

Paulo Emílio, Nelson e Bernardet 
se foram. Mas a cidade conti-

nuou instigando e atraindo no-

vos criadores. Por aqui passa-
ram Cecil Thiré, Maurice Capovil-

la e, como alunos, Jorge Bodans-
ki, Tizuka Yamazaki, Nuno César 

de Abreu, Miguel Freire e Augus-

to Ribeiro. 
Em 1970, um paraibano tei-

moso chegou a Brasília. A seu la-

do. um  carioca de pouca conver-
sa. A dupla — Vladimir Carvalho 

e Fernando Duarte — já desem-

barcou na UnB com a mão na 

massa. De cara, filmaram o exa-
me vestibular de 1970. Resulta-

do: um filme de clima, em poéti-

co e opressivo preto-e-branco 

(Vestibular 70). A cidade ganha-
va seu segundo manifesto fílmi-

co. Tão importante quanto Fala, 
Brasília. O paraibano logo de ca-

ra expõs seus planos: "Vamos 

criar, aqui, um Centro de Docu-
mentação do Centro-Oeste. Fui 

atraído para começar esse traba-

lho e a coisa foi sendo adiada". 
lembra o cineasta, que mora há 

3 anos na cidade. "As imagens  

produzidas aqui são diferentes 

de outros locais. O cinema de 

Brasília é mais interpretativo, 

mais analítico, por isso a minha 
identificação maior". Quando 

chegou à cidade. Vladimir já ti-
nha isso em mente: "A vocação 

da cidade é o cinema documen-
tário". Idéia polêmica. Há quem 

veja Brasília, também, como um 

espaço para a ficção. Até — e 

principalmente — para a ficção 

científica. 
A polêmica, neste caso, pa-

rece secundária. O que realmen-

te interessa é que em 25 anos de 

Brasília. Vladimir só fez 

documentá-la. Hoje, aos 58 

anos. sonha com a criação da Ci-
nemateca de Brasília. Os amigos 

pensam até em vê-lo na Assem-

bléia Distrital. A credenciá-lo, 

um filme: Conterrâneos Velhos 
de Guerra, epopéia gerada em 

21 anos de labuta. Colheu ima-

gens ao longo de duas décadas, 

como uma formiga. E gerou uma 

ópera candanga. Um filme tão 
grande quanto os gerados por 

Dziga Vertov, Flaherty, Joris 

Ivens e Eduardo Coutinho. 

Pólo do Cinema — Se faz cine-

ma em Brasília desde 1957. Na-

queles anos em que tudo "era o 

ermo", a imensidão empoeira-

da, cinegrafistas de JK documen-

tavam a cidade que brotava do 
chão. Até um estrangeiro. Euge-
ne Feldman, despejou seu olhar 

de encanto sobre a nova cidade 
que nascia do duro labor dos 

operários em construção. 

Depois. vieram os professo-

res da UnB (Vladimir, Fernando 

Duarte, Geraldo Moraes, Pedro 

Jorge, Geraldo Sobral) e seus alu-
nos. Nos anos 70 e 80 nova gera-

ção de diretores: Marcos Men-

des, Sérgio Moriconi, Pedro Aní-

sio, Marcelo Coutinho. João Fa-

có, Zuleika Porto. Sérgio Bazzi, 

Armando Lacerda. A própria 

UnB oferecia mais um realizador 

que vinha do Instituto de Física, 

não da Faculdade de Comunica-

ção. José Acioli. 
Quando, em 91, o Pólo de Ci-

nema e vídeo do DF fez-se reali- 

nalização de O 
Calor do Pele, seu segundo 

longa-metragem; Roberto Pires. 

que faz da edição de A Bela da 
Noite, primeiro episódio da série 

Contos da Meia-Noite; André 

Luiz de Oliveira, que filma, mês 

que vem, na sede do Pólo em 

Sobradinho seu terceiro longa 

(Louco por Cinema); Pedro Aní-

sio. que prepara-se para finalizar 

Explosão Aborígene, híbrido de 

ficção e documentário iniciado 

com a primeira grande audição 

pública de Sinfonia da Alvorada 
(Tom Jobim e Vinícius de Mo-

raes). Geraldo Moraes que ocu-

pou, na gestão de Antônio 

Houaiss, a Secretaria de Desen-

volvimento do Audiovisual, tam-

bém inicia a pré-produção de 

seu novo longa. No Coração dos 
Deuses, o terceiro de sua 
carreira. 

Festival — O cinema tem sido, 

em Brasília, manifestação artísti-

ca que continua acreditando nos 

princípios norteadores da cria-

ção da nova cidade-capital. Aqui 

se buscam imagens de outros 

Brasis, aqui se olha em várias di-

reções. Para o Araguaia, o Nor-

deste, o Norte, e principalmente 

para a complexa Brasília, hoje 

soma de Primeiro e Último Mun-

do. Vê-se a arquitetura futurista 

de Niemeyer com o mesmo inte-

resse com que se vê o barraco 

feito de saco de cimento (não 

com o pó mineral, mas sim com 

sua frágil embalagem). Conterrâ-

neos Velhos de Guerra é isto. 

Síntese de dois Brasis. 

Graças ao Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro, criado por 

Paulo Emílio para que todos os 

olhares do País convergissem — 

e divergissem, por que não? —

para o centro de todas as deci-

sões políticas, a cidade acompa-

nha, como poucas — ou nenhu-

ma outra — os momentos de in-

venção e destrambelho que 
compõem a história desta arte 

quase centenária. 


